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Apelidamos esta edição do boletim Buchi-
cho de “Epistolar”. Nela, convidamos o 
leitor a transitar por duas modalidades 
de escrita: as cartas e as mensagens 
instantâneas. Apesar de separadas no 
tempo e na forma, ambas têm o propósito 
de tentar transmitir algo a alguém, 
fazer chegar ao Outro uma mensagem, 
algum sinal, um barulho.

Apresentamos primeiramente uma carta 
resposta à icônica Carta 52 de Freud, 
produzida por Valéria Ferranti (EBP/AMP) 
130 anos depois. Valéria relembra como 
Freud estabelece o funcionamento do apa-
relho psíquico a partir de registros, 
marcas, traduções e transcrições. Ela 
levanta a questão: isso faz barulho? 
Esses traços se inscrevem no corpo, vi-
vificam-no e perturbam-no. Tomados em 
sua pura materialidade e esvaziados de 
sentido, os significantes são ruídos que 



testemunham a existência de um corpo mar-
cado pela matéria sonora da língua.

A segunda carta que apresentamos traz a 
ficção do devaneio um tanto onírico de 
Gresiela Nunes da Rosa (EBP/AMP). Fazendo 
uma certa brincadeira com o vaivém tempo-
ral que coloca em perspectiva a subversão 
freudiana, Gresiela coloca nas palavras de 
Freud a afirmação que tanto nos interessa 
nesse Encontro: trata-se de Letras! É 
disso que é feito o psiquismo e também o 
tratamento. 

Nas mensagens instantâneas que a equipe do 
Boletim Buchicho trocou com Marcelo Veras 
(EBP/AMP), o barulho ganha contornos con-
temporâneos frente à busca desenfreada por 
diagnósticos rápidos e soluções universais 
para o mal-estar. Foram de mensagens sobre 
especificidades e consequências do discur-
so do capitalismo atual, passando pela 
pergunta sobre a formação do analista hoje 
e com direito até a fragmento clínico! 

Que você entre na troca de cartas também, 
caro leitor!





São Paulo, 16 de março de 2026

Estimado Dr. Freud,

Há uma linda canção chamada "Ladeira da Memó-
ria”  que narra os transeuntes no centro de 
São Paulo abrigando-se da chuva e que, em 
certo momento, se veem  no reflexo nas vitri-
nes e nas poças d’água. Ao ouvir esta inspira-
da canção de Zécarlos Ribeiro pensei nos re-
flexos, nos barulhos… e no senhor.

Em seu gabinete em Viena não havia o barulho 
infernal que hoje ouvimos nas grandes cidades, 
- então por que associar barulho ao senhor?
-  Afinal, de qual barulho estou aqui tentando 
escrever… 

Gostaria de contar ao senhor que no final da 
minha adolescência ganhei de presente um 
livro: “A Interpretação dos sonhos”. Li, não 
entendi muita coisa, mas me encantei com a 
ideia do  psiquismo como aparelho, como um 
aparato, como mecanismo. Touché! Que encontro 
inquietante, que encontro meio familiar, meio 
estrangeiro… Mais tarde li sua correspondência 
e ali  outro encontro:  a famosa Carta 52, es-

crita para seu amigo Fliess onde já está o 
esboço daquilo que seria sua obra inaugural e 
monumental.

Traço, escrita, tradução…. Desculpe a tieta-
gem, mas que genialidade. 
Fico triste em dizer que muitos dos seus se-
guidores não puderam ler sua obra ao pé da 
letra. Foi preciso esperar um pouquinho para 
que Lacan o fizesse e convocasse  os psicana-
listas para acompanhá-lo nesta tarefa. E, a 
partir da pena deste francês, dar consequên-
cias clínicas para a memória, ou como o senhor 
mesmo disse dar consequências “para a memória 
do esquecimento” - para aquilo que está escri-
to.  Eis o inconsciente feito de marcas, de 
traços que se inscrevem na busca de uma repre-
sentação, no entanto, de tempos em tempos, 
estas marcas sofrem uma reescrita. Há movimen-
to, portanto não se trata de uma verdade 
final. Estaria aqui, já tão inicialmente, a 
ideia daquilo que “não cessa de não se escre-
ver”? 

Estes traços, associados à memória, são as 
marcas inscritas no corpo que, por um lado o 
vivifica, e por outro o perturba. Faz barulho? 

Creio que o senhor gostaria de ler as impres-
sões do Dr. Lacan quando sobrevoou a Sibéria. 
Ao observar o ravinamento na neve, os sulcos 
marcados na carne da Terra, diz que ali, onde 
há a marca,  traço, choverá significantes. 
Significantes que sairão pela boca daquele que 
fala para um analista. Com as orelhas em pé, 
estes significantes serão tomados em sua mate-
rialidade e não no seu sentido. Se não há sen-
tido podem ser tomados como barulho, ruído, 
sons que não fazem história, mas dão testemu-
nho de que a realidade existe porque existe um 
corpo que experimentou satisfação e foi marca-
do -  por que não dizer tracejado - pela maté-
ria sonora de que é feita a língua.

Como eu gostaria que o senhor soubesse que 
esta Carta escrita há 130 anos ainda nos 
produz encantamento e trabalho.

Att,
Valéria Ferranti
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Querido Sig, 

já te disse tantas vezes o quanto me sinto li-
sonjeada em poder acompanhar tuas elaborações. 
Isso que me envias agora é absolutamente 
genial! E, veja bem, o que posso acompanhar de 
tuas elaborações me diz que, mesmo sem uma 
descrição completa da percepção e tudo mais 
envolvido aí, já escreveste uma nova psicolo-
gia. A modéstia não te cai bem, meu amigo!

Mas quero te contar o que se passou comigo 
após ler a sua carta e sua nova teoria. Eu a 
li e logo peguei no sono e, acredite se 
quiser, tive uma espécie de sonho que vou 
chamar de premonitório. Ah, sei que isso para 
ti é uma coisa mística, nenhuma ciência, coisa 
de adivinhação. Mas sabes que eu, apesar de 
não crer nas bruxas, bem sei que elas existem. 
Te pergunto se não achas que a racionalidade 
também não pode ser uma espécie de religião. 
Enfim, sei que tens a sensibilidade de saber 
que a vida é mais complexa do que aparenta. 

Conto meu sonho. Estava num futuro bem distan-
te. Ano 2026, acreditas? Será que ainda vai 
haver mundo até lá? Às vezes duvido, também 
tenho meus momentos pessimistas. Mas lá estava 
eu. E não vais acreditar onde? Em algum lugar 

do sul do Brasil (acho que isso tem a ver com 
o fato de que ontem papai recebeu um cavalhei-
ro que chegara do Brasil para tratar do negó-
cio das ferrovias). Bem, estava eu, em 2026, 
no sul do Brasil, em uma extraordinária assem-
bleia de médicos. Não eram exatamente médicos, 
isso não sei bem explicar. E adivinha o que 
estou fazendo lá? Fui até o futuro para levar 
a sua carta! Subo no palco e começo dizendo: 
Estou aqui em nome de meu excelentíssimo amigo 
Dr. Sigmund Freud. Todos vocês já sabem o 
quanto suas teorias revolucionaram as maneiras 
de compreender o funcionamento do psiquismo. 
No entanto, tenho aqui um documento escrito 
por ele que se perdeu ao longo do tempo e per-
mitiu que sua teoria perdesse algo do bom ca-
minho. Este documento é agora endereçado a 
vocês, para que possam retificar alguma coisa 
mal compreendida e também para que os ajude a 
pensar em como pode se efetivar o tratamento 
dos nervos nestes tempos em que vocês vivem. 
Prestem atenção ao conteúdo desta carta e 
vejam bem: trata-se de letras. Letras que se 
leem e que se escrevem. É assim que funciona o 
psiquismo e também o tratamento.

Foi isso, meu amigo! Tu que és tão inteligen-
te, por favor me explique isso tudo! E não é 
que eu estava também muito inteligente ali 

neste evento? Minha frase final, que a mim 
continua absolutamente enigmática, foi muito 
aplaudida.

E veja só, ontem eu estava num chá organizado 
pelas senhoras Cêra e Lhullier, e ouvi a Frau 
Drummond dizendo uma frase que eu achei muito 
curiosa e agora compreendo perfeitamente: a 
gente fica tão inteligente no sonho da gente. 

Sig, me diz, como fazer para diminuir essa 
distância entre o eu da realidade e o eu que 
sonha? Sig, tu não te interessas em estudar 
sobre os sonhos? Acho que poderias fazer 
coisas brilhantes com isso.

Sempre tua, Gresiela
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